
Cumple el caricaturista 
sus deseos, 

dibujando a un tresillista 
funcionario de la lista 

de Correos. 

L a " g r i p p e " d e 1 5 8 0 

e n E l E s c o r i a l 

(Continuación) 

»Y acaeció en Toledo una cosa de no­
tar: que este dicho dia de nuestra seño­
ra de setienbre no hubo canónigo que 
dixese la misa mayor y ansi la dijo un 
pobre crérigo, y los acólitos fueron dos 
hombres seculares y pobres por no ha­
ber persona eclesiástica en toda la 
yglesia. 

*Fué enfermedad notable, o por me­
jor decir pestilencia. Tuvo este ma l lo 
recio del hasta mediado el mes de otu-
bre del dicho año, y dixese que murió 
•a tercera parte de la xente en todos los 
Pueblos grandes y pequeños . 

»Dicese que primero estuvo este mal 
en toda Italia y Francia y Flandes final­
mente fué una pestilencia xeneral. Su 
Principio fué catarro y calenturas tercia­
nas. . . Moríanse todos los que se san­
graban. » 

A este catarro referíase el inmortal 
r - Luis de Granada en su Introducción 

a l Símbolo de la Fé, parte 1.a cap. 27, 
Párrafo único cuando decía que: «en 

Continúa en la primera página . 

¿ C ó m o es que a es ta c r i a t u r a 

de D i o s , que juega al t r e s i l l o , 

s e le me te en un b o l s i l l o 

(y le d o m i n a y le apu ra ) 

e l c o n t r a r i o c u a n d o es p i l l o ? 

C a r t a s t iene a d i s c r e c c i ó n ; 

t iene c a r t a s a g r a n e l , 

de l as que es g u a r d a d o r f ie l . 

( P u e s que en t re en el b u z ó n , 

las e l i ja , y tr iunfe é l . ) 

s á b a d o 
9 d e m a r z o d e 1 9 2 9 

A ñ o p r i m e r o . N ú m . 1 0 . 



f l o r i d a a n u n c i o s , 

Verá usted: 
S i t iene un hote l , c a s a o c u a r t o que 
q u i e r e a l q u i l a r , c o n sólo v e n i r p o r la 
I m p r e n t a G s c o r i a l , Duque de Iba, 1, 
puede a l q u i l a r l o . 

instala en su Administración una Oficina informativa que fa­

cilite a los veraneantes cuantos datos desee sobre alquileres. 

Usted no tiene nada más que proporcionarnos esos datos, y 

todas las semanas tendrá de su hotel, casa o cuarto que de­

see alquilar, un anuncio c o m p l e t a m e n t e g r a t i s 

C o n f i t e r í a E s p i n o s a 
F"<_ir»cfacfei e n 1 8 8 2 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P:aza de la Cruz , 2 

Dulces, pastas, bombones, pan de Viena, galletas, chocolates 
de los PP. Benedictinos. Especialidad de la casa M a n t e c a d o s 

E s p i n o s a premiados con 18 recompensas industriales. 
D E V E N T A E N M A D R I D 

P r e c i a d o s , 2 5 . C O N F I T E R I A E S P I N O S A 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
Aparatos, PELICULAS y productos 
Kodak. Trabajos para los señores 

aficionados 
Duque de Alba, núm. 1 

imprenta 
'escorial' 

( A R O C A Y R O B L E S ) 

D U Q U E D E A L B A , 1 

I m p r e s o s d e t o d a s c l a s e s 

, — — 

Compraba p é t e l e s un señor gordo, en 
la confiteria ESPINOSA (P. a de la Cruz, 
número 2) y decía a un aviador: 

— Mi querido piloto, ¿usted cree que 
podré llegar a volar? 

—Yo creo que poniendo suficiente 
cantidad de din*mil», t i señor. 

El "Colegio Academia" 
P r e p a r a p a r a 

COBREOS ̂TELÉGRAFOS 
Clases de ilustración general 

Mecanografía 

SE ADMITEN SEÑORITAS 

Profesorado especializado 

Plaza de Constitución, n.° 5, segundo 
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p r i m e r a ñ o . 9 d e m a r z o d e 1 9 2 9 N ú m e r o 1 0 . 

d i c h o a ñ o ( 1 5 8 0 ) e s t a n d o e l c i e l o y e l 
a i r e , a l o q u e p a r e c í a p o r d e f u e r a , c o n 
l a m i s m a s e r e n i d a d y p u r e z a q u e s i e m ­
p r e u n a m a l a c u a l i d a d q u e e n é l h a b í a 
q u e n i s e v e í a n i s e t o c a b a , f u é c a u s a d e 
l a n í a s m u e r t e s y c i é t a n g r a n d e e s t r a g o 
d e m u c h a s g e n t e s . » y A r c e o , e l s e c r e t a r 
l i e , d e l d u q u e d e A l b a , e s c r i b í a d e s d e 
P o r t u g a l e n S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o 
c o n f r a s e p i c a r e s c a q u e « d i c h o r o m a d i z o 
e r ; i m a s a n d a r i e g o q u e m u j e r r e z a d o r a . » 

E l l i b r o d e d i f u n t o s d e l a p a r r o q u i a 
d e a q u e l l a é p o c a c o n f i r m a p l e n a m e n t e 
l a e x i s t e n c i a d e l a e p i d e m i a ; s o b r e t o d o , 
d e s d e e l 6 d e S e p L i e m b r e h a s t a f i n e s d e 
O c t u b r e l l e g a n a c i e n l a s d e f u n c i o n e s 
e n l a v i l l a , c a u s a n d o v e r d a d e r o e s t r a g o 
e l f a m o s o c a t a r r o , h a b i e n d o d i a s d e s i e -
l e , o c h o y n u e v e e n t e r r a m i e n t o s . F a l l e ­
c e n p e r s o n a s s i g n i f i c a d a s , e n t r e o t r o s 
l o s b o r d a d o r e s L o z a n o , T e l l o , T o r r e s , 
W r i u e , y o í r o s , c u y a s o b r a s c o n t e m p l a 
e l t u r i s t a e n l a s v i t r i n a s d e l a s S a l a s C a ­
p i t u l a r e s d e l M o n a s t e r i o . J u a n d e P a z , 
e l p a g a d o r d e l a f á b r i c a , n o m b r a d o p o r 
F e l i p e I I . l a m u j e r d e M a t e o d e L a r i a g a , 
u n o d e l o s p r i n c i p a l e s m a e s t r o s d e c a n ­
t e r í a d e l M o n a s t e r i o , l a d e F r a n c i s c o 
E s c u d e r o , e s c u d e r o d e S . M . , l a e s p o s a 
d e l p i n t o r B a r b o s a , l a s o b r i n a d e l D r . 
A s t o r g a , c a t e d r á t i c o d e S a n L o r e n z o e t c . 

O b s é r v a s e q u e , d e s a p a r e c e n f a m i l i a s , 
e n t e r a s , y q u e u n o d e l o s f o c o s d e i n f e c ­
c i ó n d e b i ó s e r e l f a m o s o t a l l e r d e b o r ­
d a d o . 

D o s f ' g u r a s s e d e s t a c a n n o t a b l e m e n t e 
e n e s t a e p i d e m i a : e l c u r a y e l m é d i c o . 
E s t e ú l t i m o l l a m á b a s e e l D r . J u a n C a l v o ; 
f u é p a d r i n o d e u n o d e s u s h i j o s e l c é l e ­
b r e p r o t o m é d i c o d e F e l i p e I I , e l D i v i n o 
v a l l e s , y m u r i ó e l 1 5 d e S e p t i e m b r e d e 

d i c h o a ñ o , i n d u d a b l e m e n t e v í c t i m a d e l 
c o n t a g i o , p u e s a l o s d o s d í a s f i g u r a l a 
p a r t i d a d e e n t e r r a m i e n t o d e s u m u j e r ; 
e ' c u r a e r a e l L i c e n c i a d o P e d r o d e C a r -
P e ñ a , c u y o e s p í r i t u d e c a r i d a d y a r d i e n -
l e t e l o s a c e r d o t a l q u e d a p a t e n t i z a d o e n 
s " s m i s m a s p a r t i d a s s a c r a m e n t a l e s , p u e s 
m u e r e n t o d o s r e c i b i e n d o l o s s a n t o s s a c r a " 
l e n t o s , y s i a l g u n o r a r í s i m o , f a l l e c e s i n 

o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s , h a c e c o n s t a r 
a " . e t u e í , s í « p o r q u e n o h u b o q u i e n l e 
r i i s a s e y e l n o t e n í a n o t i z i a » , q u e « m o -
a v n r f S U l t e s t a r P ° r n o a v e r e s c r i v a n o » . 
« g l e s f a 6 1 m i s m o a e n t e r r a r l o s e n l a 

n r f " 6 d , i c h o c u r a g r a n a m i g o d e l o s 
q u e i P h ^S a r t i s t a s d e l M o n a s t e r i o , y a l 
M i ' n ü u . d a b l e m e n t e d e b e V a l d e m o r i l l o 
t r a z n f t ' £ l e s i a p a r r o q n i a l , s e g ú n 
d a t o , n d e H e r r e r a , c o n f o r m e a 

o s q u e n o s o n d e e s t e l u g a r . 
L O R E N Z O N I Ñ O , p á r r o c o . 

nuestros anuncios. 

E l o b r e r o 
l o c a l 

L a s c o s a s c l a r a s 

O R I E N T A C I O N E S 
S O C I A L E S 
Se han acercado a nosotros va­

rios obreros de esta loca l idad y 
no han preguntado: 

—Siendo , como somos nos­
otros, c a t ó l i c o s y m o n á r q u i c o s 
¿ p o d e m o s , s in renegar de nues­
tras convic iocues religiosas y po l í ­
ticas, adherirnos al partido socia­
lista? 

Y nosotros les hemos contesta­
do negativamente. 

— M i r e n , ustedes,—tes hemos 
d icho —no pueden, sin antes 
apostatar de la r e l i g ión ca tó l i ca y 

declararse a n t i m o n á r q u i c o s , acep­
tar las doctrinas del soc ia l i smo, 
por la senci l la r azón de que e l 
catecismo socialista niega, recha­
za y combate la r e l ig ión , la fami-
l i a , la propiedad y el G o b i e r n o 
m o n á r q u i c o . 

Nuestros consultantes han he­
cho un gesto de sorpresa y de 
duda y hemos tenido que probar­
les la exactitud de nuestra afirma­
c ión con textos y palabras de los 
pr incipales y m á s autorizados es­
critores y j e í es del partido socia­
lista. He a q u í algunas de estas 
pruebas. 

E n cuanto a la r e l i g i ó n , Scháf le 
sienta, como base fundamental 
del soc ia l i smo, el a t e í s m o o sea 
la n e g a c i ó n absoluta de la exis­
tencia de D ios y por consiguiente 
de toda clase de ideas rel igiosas. 
B e b e l , otro c é l e b r e social is ta , sé 
expresa m á s concretamente y 
dice: «La democracia social tiene 

C o p l i l l a s d e l sábado 
Q u i s i C O S A S 

—¡Cuantos adoquines 
en la Carretera 
nos están poniendo 
s e ñ a Genoveva! 

—¡Calle u s t é , por Dios!, 
si es una p e d r e a 
de tierras y cantos 
y de cosas nuevas. . . 
¡Cómo avanza el Mundo 
s e ñ a Micaela! 

—¡Cómo avanza el Mundo!, 
por las carreteras, 
como las trabajan, 
como las e m p i e d r a n ; 
aunque hay a d o q u i n e s 
que no entran en ella. 

—Acaban de publicar 
(presta, Nicasio, atención) 
una Orden Circular 
fechada en Gobernación. 
Prohibe lógicamente, 
con tonos serios y suaves, 
que se dé muerte a las aves 
como lo hace mucha gente: 
bien de gallos en carreras 

o en otra forma brutal; 
que al morir un animal 
merece en otras maneras. 

—Presente, Blas, lo tendré, 
y me evitaré con ello 
el agarrarles del cuello 
a unos a v e s que me sé. 

—Una mujer, S o l e d á , 
(asustaita me quedo) 
ha dado a luz, en Olmedo, 
con toda f e l i c i d á 
cinco chicos en undia. 

—Parecen cosas de teatro 
—Si señora, y viven cuatro. 
—Por Dios, s e ñ a Rosalía... 

si me p a e c e una bola; 
porque. . . será de admirar 
a la hora de mamar 
ver los chicos a la cola. 

Con el terrible aguacero 
que estáis viendo caer, lectores, 
habrá p e c e s d e c o l o r e s 
como los hubo en febrero. 

BERNARDINO GONZALEZ. 



f l o r i d a p á g i n a 2 ¡ 

E L M Á S E C O N Ó M I C O 

Coches de turismo y Camionetas 
E n t r e g a r á p i d a <=> C e r t i f i c a d o d e g a r a n t í a 

M I G U E L D E E C H A R R I 

P l a z a d e l a C o n s t i t u c i ó n , 2 

Teléfono 9 6 

S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

un solo adversario y éste es el 
ca to l ic ismo». Finalmente, A . Ha-
mor, en su famosa obra «So­
cialismo y Anarqu i smo» escribe: 
« C o m u n m e n t e , en per iód icos y 
libros, se habla del socialismo ca­
tólico y por cierto, sin razón. No 
hay tal socialismo catól ico. Por 
la Encíclica De conditione opiffi-
cum, la Iglesia católica ha formal­
mente rechazado el principio fun­
damental del social ismo.» 

Respeto a la familia,este mismo 
autor dice: «La forma actual del 
matrimonio habrá cedido el lugar, 
en la sociedad socialista de maña­
na, a otra forma que se acerca a 
lo que actualmente se llama un ión 
l i b r e . . . E l matrimonio se disolve­
rá cou el mismo procedimiento 
que se efectúa.» Gumplowicz , en 
su l ibro «El matrimonio y el amor 
libre», se mofa de la fidelidad 
conyugal y del deber de cuidar y 
educar a los hijos y a ñ a d e : « C o m o 
quiera que, en la sociedad colec­
tivista, puede haber hombres y 
mujeres que opinen de distinto 
modo y que, no obstante su com­
pleta independencia e c o n ó m i c a , 
deseen e s p o n t á n e a m e n t e practicar 
la poliandria o la poligamia, estos 
amores quedarán reducidos a la 
categor ía de asuntos Puramente 
particular. 

Por lo que se refiere a la pro­
piedad y la monarqu ía creemos 
que nadie duda rá de que son re­
chazadas de plano por el sistema 
sojialista. Sin embargo, aquí en 
E l Escorial pudiera acontecer que 

alguien lo pusiese en duda, res ¿ 

peto al derecho de propiedad, sa­
biendo que Pablo Iglesias era pro­
pietario por lo menos de hoteles 
o casas de alquiler, que todos co­
nocemos y otros famosos socialis­
tas t ambién son d u e ñ o s de boni­
tas fincas rúst icas y urbanas. Pero 
conste que estas contradicciones, 
entre lo que se profesa y se prac­
tica, no destruyen lo que es fun­
damental en el credo socialista: 
la propiedad es un robo, que dijo 
Prondhon. 

Ya lo saben, pues, nuestros 
obreros y los que no lo sean: Sin 
apostatar de la rel igión catól ica 
( recepción de sacramentos, sepul­
tura eclesiást ica, funerales en la 
iglesia etc. etc.) y sin declararse 
an t imoná rqu i cos , no pueden afi­
liarse al partido socialista. ¿Esta 
claro? Ahora, que cada cual obre 
en conformidad con los dictados 
de su conciencia. Nosotros nos 
limitamos a exponer las cosas ta­
les como son. N i más ni menos. 

R O M E R A L 

Por nuestra parte 
A l p r o y e c t a r f l o r i d a h e m o s p e n s a ­

d o d o t a r l e d e u n a c u a l i d a d : l a d e p e r i ó ­
d i c o m o d e r n o . M o d e r n o e n l a f o r m a y 
e n ¡ a e x p a n s i ó n . C o m o t o d o p e r i ó d i c o 
q u e t i e n e e s t a c u a l i d a d , s u m a r g e n e s 
a m p l i o y l i b r e . E n é l c a b e n t o d a s l a s 
o r i e n t a c i o n e s y p u e d e n l i b r a r s e t o d o s 
l o s d e b a t e s y t o d a s l a s o p i n i o n e s q u e l a 
i n q u i e t u d d e l a v i d a m o d e r n a s , p r o ­
m u e v e n . 

A m á s , l a m i s m a é p o c a , o b l i g a a e l l o . 
H o y d í a n o s e p u e d e p a s a r p o r d e s a p e r ­

c i b i d o s d e c o s a s y h e c h o s q u e s o n l a t e n -
t e s . L a g e n e r a c i ó n b u l l e , p i e n s a y c o n ­
t r a s t a ; s e h u y e d e t o d o m o n o p o l i o . D e 
e s t e f e b r i l b a t a l l a r m o r a l y m a t e r i a l s a l ­
d r á l a v e r d a d e r a l u z . 

L o s h o m b r e s q u e a p o r t e n u n á t o m o a 
e s a i r r a d i a c i ó n , a d q u i r e n s o b r a d o s m o ­
t i v o s d e c o n s i d e r a c i ó n . 

L a P r e n s a e s e l « e s c o g i d o » d e e s a c o n ­
d e n s a c i ó n i l u m i n a d o r a . E s e l c a m p o f e -
f i z , s a c r o l l a n o y l i m p i o , q u e h a d e r e -
v e r v e r a r e s a r e g e n e r a d o r a l u z v i t a l , y _ 
p o r e s o , h a d e s e r n e u t r a l , c o m p r e n s i v a 
y a c o g e d o r a , c o m o l a c o n c i e n c i a y e l 
c o r a z ó n d e u n a m a d r e , y c o m o e l l a , l a n ­
z a r e n e l m o m e n t o s u p r e m o , e l d e s l u m ­
b r a d o r d e s t e l l o : la razón. 

S o n r e d u c i d o s l o s l í m i t e s ; m á s p e q u e ­
ñ o s e n u n p u e b l o ; y m á s p e q u e ñ o s n o s ­
o t r o s q u e n o l l e g a m o s , n i e n u s o p a r ­
t i c u l a r , a p o s e e r l a s a b i d u r í a i n f i n i t a , 
p e r o q u e r e m o s q u e l o i n f i n i t o d e n u e s ­
t r a e x p a n s i ó n , a y u d e a c a p t a r t o d o s e s o s 
á t o m o s l u m í n i c o s d e q u e h a b l á b a m o s , 
p a r a a y u d a r a e n c o n t r a r l a v e r d a d q u e 
e l m u n d o m o d e r n o b a t a l l a d e s c u b r i r . 

N i e s q u e d a r n o s a l m a r g e u , n i e s t o ­
l e r a n c i a e s p e c u l a d o r a . E s m a n t e n e r l a 
i m p o l a r i d a d e n e l c a m p o p e r i o d í s t i c o 
q u e . r e p r e s e n t a m o s . N u e s t r a s c o n v i c c i o ­
n e s , h a b r e m o s d e r e s e r v a r l a s p a r a c o n ­
s e r v a r e s a n e u t r a l i d a d . 

L A D I R E C C I O N . 

Noticias 
Se da por seguro la adquisi­

c ión, por el Sindicato Obrero Ca­
tól ico , de la casa numero 5. de la 
calle del Duque de Medinaceli, 
donde esta Sociedad instalará sus, 
Escuelas y sus oficinas. 

E l martes la es tuvieron visitan­
do la junta directiva para compro­
bar algunos datos. 

BANCO DEL ESCORIAL 
San Lorenzo del Escorial 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 
Cuentas corrientes a la vista 2 J/2 °¡° 

id, id. a 8 dias vista 3 — "lo 
id. id. a 3 meses 3 í/i % 
id. id. a 6 meses 4 — °/o 
id. id. a 12 meses 41!2°lo 

C a j a d e A h o r r o s c o n i n t e r é s d e 4 p o r 1 0 0 
G i r o s , T r a n s f e r e n c i a s d e C r é d i t o s , C a r ­
t a s d e C r é d i t o s , O r d e n e s d e p a g o p o r c o ­
r r e o y t e l é g r a f o , s o b r e E s p a ñ a y t o d o s 

l o s p a i s e s d e l m u n d o . 
Compra y venta de tod cíase de valores cotiza­
bles en todas las Bolsa de España y Extranjero-

P R E S T A M O S C O N G A R A N T I A P E V A L O R E S 

C r é d i t o s , c o n f i r m a s d e g a r a n t í a , p^-] 

f a v o r e c e r a l c o m e r c i o , i n d u s t r i a y 
a g r i c u l t u r a . 

Custodia de Valores 

E l B a n c o d e l E s c o r i a l , facili^ 
créditos para desarrollar negocios qu ̂  
se le propongan, y que sean convenien­
tes, al desarrollo de la población. 
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— B u e n o s d í a s , P e p e . 
— B u e n a s n o c h e s , L u i s . 
— ¿ Q u é e s e s o d e d e c i r « b u e ­

n a s n o c h e s * p o r l a m a ñ a n a ? T e 
p a r e c e s a Cuenca, e l « l i m p i a » , q u e 
a d e m á s t o d a v í a s i g u e d i c i e n d o 
q u e e s a b r i l , p e r o n o a b r e . 

—Cuenca, e s a s í . Y a s a b e m o s 
t o d o s d e q u é p i e c o j e a . 

— ¿ H a n e v a d o e s t a s e m a n a ? 
— S i , s i ¿ p o r q u é l o d i c e s ? 
— P o r q u e a s í s e c o n s e r v a n m e ­

j o r l o s b e s u g o s d e v i g i l i a : c o u e l 
f r e s c o . Y d i m e ¿ e s v e r d a d q u e h a y 
g a t o s p o r l a s c ú p u l a s d e l M o n a s ­
t e r i o ? 

— N o , h o m b r e ; s e r á q u e L u i s 
P a r d o e s t á h a c i e n d o e q u i l i b r i o s 
p a r a s a c a r e l p l a n o . Y a e s e e s 
m á s f á c i l c o n f u n d i r l e c o n u n p a ­
r a r r a y o s . 

— E n t o n c e s m i c o n f u s i ó n n a c e 
d e q u e d e n o c h e t o d o s l o s g a t o s 
s o n pardos. 

— ¡ E s t a m o s d e e n h o r a b u e n a ! 
— ¿ P o r . q u é ? 
— D i o s m i s m o s e h a e n c a r g a d o 

d e d e s h a c e r e l b a n c o d e c o l o r i n e s 
d e F l o r i d a b l a n c a . 

— ¡ ¡ Y a e r a h o r a ! ! . . . A h o r a e s d e 
s u p o n e r q u e p a r a e s a s i n n o v a c i o ­
n e s artísticas, s e a s e s o r e n d e l a r ­
q u i t e c t o . 

— S i , s i , p o r q u e h a y bancos q u e 
n o o f r e c e n interés. 

— ¡ V a y a c h i s t e f i n a n c i e r o ! ¿ Y 
q u e s e d i c e ? 

— S e d i c e q u e l o s g u i a s y l a s 
g u i a s n o c a s a n b i e n . 

— ¿ Q u i e n e s ? 
— L o s g u í a s d e l M o n a s t e r i o y 

l a s g u í a s d e l o s b i g o t e s d e . . . 
La Central: ¡ V a n t r e s m i n u t o s ! 

L o s s u c e s o r e s d e 

J . D Í E Z Y D Í E Z 

Barquillo, 30. • M i i f i d 
pone en conocimiento de su 
diéntela de este Real Sitio que 
acaban de recibir una importan-
Jj remesa de QUESOS CREMA 
D.E QRUYER en cajitas de 6 por­
rones las que venden al precio 

de 1,15 la caja. 
P a p a V I G I L I A g r a n s u r t i d o e n 

c o n s e r v a s d e p e s c a d o s . 

Antón, 6. Teléf. 3, 
San L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

C a l z a d o s L A C O R O N A 
Únicos p o r s u e l e g a n c i a y duración 

Más d e 1 0 0 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s 
Para S ra . desde 12'00 Ptas. 

> Cab. i 17'00 

R e y , 2 0 y S a n Antón, 6 

L O S Q U I N T O S 
d e l 2 9 y s u clá­
s i c a m e r i e n d a 

C o n u n d í a n u b l a d o y l l u v i o s o , 
l o s q u i n t o s d e l 2 9 , c e l e b r a r o n e l 
l u n e s s u p o p u l a r m e r i e n d a . 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a 
m a ñ a n a , n o s e v e í a n p o r l a s c a ­
l l e s d e e s t e R e a l S i t i o , n a d a m á s 
q u e p a n d i l l a s d e m o z o s c o n e l 
s i m p á t i c o g o r r o d e q u i n t o , q u e 
i o a n r e u n i é n d o s e e n l a p l a z a d e l a 
C o n s t i t u c i ó n c o n u n a e s t u p e n d a 
y b r i l l a n t e b a n d a d e t a m b o r e s y 
c o r n e t a s . 

A l a s 1 0 d e l a m a ñ a n a , e l g e n e ­
r a l D . C á n d i d o (el Fraile) o r d e n ó 
l a a l i n e a c i ó n d e l a s t r o p a s b a j o e l 
m a n d o d e l o s v a l i e n t e s c a p i t a n e s 
D . A n g e l G a r c í a d e l R e y y D o n 
F r a n c i s c o M o n t e s . E l r e g i m i e n t o 
l e c o m p o n í a n l o s b i z a r r o s m o z o s 

F é l i x A l o n s o , E u g e n i o B e n i t o 
M a n u e l C a r a z o , L u i s C o b e ñ a , L u 
c i a n o C o n t r e r a s , C e c i l i o C o r r a l 
F l o r e n c i o D i e z , G a b r i e l E s t e b a n 
J u a n E s t e b a n , P a b l o E s t e b a n , J o 
s é F e r n á n d e z , T e l e s f o r o G a r c í a 
J o s é G a r c í a , J o a q u í n G a r c í a 
A m a d o r G a r r i d o , F r a n c i s c o G i l p e 
r e z , F é l i x G o n z á l e z , A n t o n i o G u a 
d a ñ o , J u s t o H e r r a n z , S a t u r n i n o 
H e r r a n z , A n d r é s P a u l i n o H e r r a n z , 

P e d r o i g l e s i a s , M a n u e l M a g a n t o , 
B a s i l i o A n d r é s M a g a n t o , S e r a f í n 
M a r t í n , J e s ú s M a t e o s , J e s ú s M o n ­
t e s , F r a n c i s c o M u ñ o z , T o m á s M u ­
ñ o z , T e o d o m i r o M u ñ u r n e l , G e r v a ­
s i o O s u n a , B i b i a n o O s u n a , A g a -
p i t o P a l o m o , E m i l i o Q u e s a d a , 
F a b i á n R o b l e d o , L u i s L a u r o R o -
d r i g e z , A g u s t í n R o d r í g u e z , S a n t i a ­
g o L a u r o R o m e r o , J e s ú s S a n d a l i o 
R o m e r o , M a r i a n o S á n c h e z , J u l i o 
S a n t i a s , M a n u e l Z a r a g o z a , M a x i ­
m i n o B l a z q u e z , P e d r o Y u b e r o y 
a l g u n o m á s q u e i n v o l u n t a r i a m e n ­
t e n o s h a b r e m o s s a l t a d o . 

M u y b i e n f o r m a d o s d i e r o n l a 
v u e l t a a l a P l a z a , y p a r t i e r o n c o n 
d i r e c c i ó n a « C a n a l e j a s » d o n d e s e 
l e s r e c i b i ó m u y b i e n y , d e s p u é s 
d e u n h e r m o s o « r o n d ó n » s e l e s 
s i r v i ó u n a s u c u l e n t a y a b u n d a n t e 
c o m i d a g u i s a d a p o r e l i n s u s t i t u i ­
b l e y v e t e r a n o « F r a i l e » . 

D o n S a l v a d o r Q u e s a d a t i r ó v a ­
r i a s p l a c a s f o t o g r á f i c a s . 

A l a n o c h e c e r , l l o v i e n d o a t o d o 
l l o v e r , r e g r e s ó l a t r o p a p o r l a V i ­
l l a V e c i n a d o n d e t o d a l a g e n t e s a ­
l i ó a v e r l e s d e s f i l a r . 

L a e n t r a d a e n e s t e R e a l S i t i o , 
s e h i z o c o n u n o s i n c a n s a b l e s v i ­
v a s a l E s c o r i a l , a l o s q u i n t o s , y a 
l a s s i m p á t i c a s « g u r r i a t a s » y d e s ­
p u é s d e d a r u n a v u e l t a p o r e l p u e ­
b l o r o m p i e r o n f i l a s . ¡ V i v a l o s 
q u i n t o s d e l 2 9 ! 

C a ñ o 
g o r d o 



florida 
L a c o m i s i ó n d e l o s q u i n t o s n o s 

r u e g a p u b l i c a r l a s i g u i e n t e a d v e r ­
t e n c i a : 

T o d a p e r s o n a i n t e r e s a d a , q u e 
q u i e r a r e v i s a r c u e n t a s , p u e d e d i ­
r i g i r s e a l a c o m i s i ó n . E l t o t a l d e 
c u o t a s c o b r a d a s , f u é d e 3 9 4 ' 2 5 
p t s : , y d e g a s t o s , 3 9 0 ' 0 0 . S o b r a n 
4 ' 2 5 p t s . q u e e s t á n e n p o d e r d e l a 
c o m i s i ó n . 

Y a l p a s o , a p r o v e c h a r e s t a s c o ­
l u m n a s p a r a d a r l e l a s g r a c i a s a 
D . J e s ú s M a t e o s , p r o p i e t a r i o d e l a 
h e r m o s a f i n c a « C a n a l e j a s » , q u e 
c e d i ó a l o s q u i n t o s p a r a q u e c e l e ­
b r a r á n u n o d e l o s h e c h o s m á s 
i n o l v i d a b l e s d e s u v i d a d e 
h o m b r e s . 

L . C . 

El exceso de original de 

esta semana, nos impide pu­

blicar, entre otras cosas, unos 

interesantes trabajos de los 

jóvenes «profesores» Dioni­

sio Ridruejo y Arturito Serra­

no, que vienen a aumentar­

nos la lista de nuestros valio­

sos colaboradores. 

F U E G O 
U n a f a l s a a l a r m a 

E l p a s a d o s á b a d o , a l r e d e d o r d e 
l a s d o c e y m e d i a d e l a n o c h e , e l 
E s c o r i a l s e s i n t i ó s o b r e s a l t a d o 
p o r e l e s t r e p i t o s o t o c a r d e l c o r ­
n e t a d e l a C r u z R o j a , M a t í a s F e r ­
n á n d e z , i o s p i t o s d e l o s s e r e n o s y 
e l r e b a t o d e l a s c a m p a n a s d e l a 
P a r r o q u i a q u e l l a m a b a n a l p u e ­
b l o a s o c o r r o . 

L a n z a d o s a l a c a l l e p r e s u r o s a ­
m e n t e , c o m o e l p u e b l o e n g e n e ­
r a l , p r o n t o s u p i m o s q u e e l m o t i ­
v o d e l a a l a r m a e r a h a b e r s e d e c l a ­
r a d o f u e g o e n l a v e t u s t a « - C a s a d e 
l o s f r a i l e s » , e n c l a v a d a e n e l n ú ­
m e r o 5 d e l a c a l l e d e J o a q u í n 
C o s t a . 

A l p r i n c i p i o e n t r e l o s g r u p o s 
d e e s p e c t a d o r e s , r e c o g i m o s l a n o ­
t i c i a d e q u e e l s i n i e s t r o r e v e s t í a 
g r a n d e s p r o p o r c i o n e s . P o r l a s 
v e n t a n a s d e u n á n g u l o d e l a s u ­
p u e s t a c a s a i n c e n d i a d a , s a l í a g r a n 
c a n t i d a d d e h u m o q u e l a a t m o s ­
f e r a f r í a y h ú m e d a c o n d e n s a b a 
i m p i d i e n d o s u d i s i p a c i ó n . 

E n l a c a l l e e s t a b a n y a l a s b o m ­
b a s y b o m b e r o s d e l a C r u z R o j a , 
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C U A T R O P E S E T A S 

d i s p o n i e n d o a c e l e r a d a m e n t e e l 
e n c h u f e d e l a m a n g a s , q u e d e s d e 
e l t e j a d o v a r i a s v o c e s p e d í a n i n ­
s i s t e n t e m e n t e . A l g u n o s e n s e r e s d e 
l o s v e c i n o s d e l a c a s a e m p e z a b a n 
a s e r e v a c u a d o s a l a c a l l e . 

D e c i d i d o s a e n t e r a r n o s d e l a 
m a g n i t u d d e l s i n i e s t r o p e n e t r a ­
m o s e n e l e d i f i c i o y l l e g a m o s h a s ­
t a e l c u a r t o n ú m e r o 3 2 d e l p i s o 
2 . ° , h a b i t a d o p o r D . a B e a t r i z V i ­
c e n t e , v i u d a c o n d o s h i j o s , — u n a 
m u c h a c h a y u n m u c h a c h o j ó ­
v e n e s , — d o n d e s e h a b í a i n i c i a d o e l 
f u e g o , q u e , P e p e M a r t í n y e l o b r e ­
r o M a r i a n o H e r r a n z , s e e n c a r g a ­
b a n d e t e r m i n a r d e a p a g a r . 

A f o r t u n a d a m e n t e e l f u e g o n o 
h a b í a c o n s i s t i d o n a d a m á s q u e e n 
u n c a j ó n d e p a p e l e s y t r a p o s , c o ­
l o c a d o c e r c a d e l f o g ó n q u e c u a l ­
q u i e r c h i s p a h a b í a p r e n d i d o , c o n ­
s u m i é n d o l o l e n t a m e n t e y p r o d u ­
c i e n d o e l g r a n h u m o a l a r m a n t e . 
E n l a c a l l e , d e s o l a d o y f r i ó , y a c í a 
c o m o u n p e c a d o r . 

L a a l a r m a f u é m o r r o c o t u d a . L a 
g r a n a n c i a n i d a d d e l a c a s a y s u 
c o m p o s i c i ó n d e m a d e r a e n l o s 
m a t e r i a l e s , c r e a r o n e n l a s i m a g i ­
n a c i o n e s e s e t e m e r o s o a m b i e n t e , 
y e n l a s v o l u n t a d e s e s e d e s o r d e ­
n a m i e n t o d e l a s g r a n d e s c a t á s ­
t r o f e s . 

¡ Q u é l á s t i m a n o t e n e r c i n c o m i ­
l l o n e s p a r a d e r r i b a r e s e e d i f i c i o y 
l e v a n t a r e n s u l u g a r u n r a s c a c i e ­
l o s m a g n í f i c o , m o d e r n o , d o n d e 
p u d i e r a n a l b e r g a r s e c ó m o d a m e n ­
t e d o s c i e n t a s f a m i l i a s ! 

E l e s p í r i t u h u m a n i t a r i o d e l p u e ­
b l o s e m o s t r ó , c o m o e n c a s o s 
p a r e c i d o s , s i e m p r e s o c o r r e n t e , 
p e r o . . . ¡ u n p o c o m á s d e c a l m a ! y 
e n l o s e n c a r g a d o s d e s o f o c a r e s ­
t o s s i n i e s t r o s u n a s p r á c t i c a s n o 
e s t a r í a n m a l p a r a e v i t a r e n t o r p e ­
c i m i e n t o s e n e l m o m e n t o o p o r t u ­

n o . A l a a u t o r i d a d , s u j e t a r a l o s 
d e s c o n c e r t a d o s e s p e c t a d o r e s p a r a 
d e j a r l i b r e l a a c c i ó n ; y a l f u e g o , 
q u e n o s e l e o c u r r a v e n i r p o r e l 
E s c o r i a l . 

A d e m á s d e l o s e x t i n t o r e s y 
b o m b a s d e l a C r u z R o j a , j e f e s d e 
b o m b e r o s y b o m b e r o s a s i s t i ó l a 
d e l C o l e g i o d e C a r a b i n e r o s , c o n 
c u b o s y l o s e x t i n t o r e s d e l A y u n ­
t a m i e n t o . 

A u t o r i d a d e s , s e r e n o s y p u e b l o 
e n m a s a , a c u d i ó c o n u n a p r o n t i ­
t u d , d i g n a d e h a c e r l a c o n s t a r , p o r 
s u e x a l t a c i ó n e n s o c o r r e r a l p r ó ­
j i m o . 

E L B R U J O D E L A C A S C A D A . 

Oe (os artículos que van firmados con pseudíni-

mo, no siempre se hace responsable eí director, En 

la dirección se definirán las responsabilidades! pero 

solo ante las personas aludidas, 

D e l a G a c e t a 
E l l i b r o d e r e c l a m a ­
c i o n e s e n H o t e l e s y 

F o n d a s 
E l d i a 5 d e l a c t u a l m e s p u b l i c ó 

l a « G a c e t a d e M a d r i d » u n a R . O . 
d e l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s h a c i e n d o o b l i g a t o r i o e n 
l o s h o t e l e s , f o n d a s y p e n s i o n e s 
l l e v a r u n l i b r o o f i c i a l p a r a a n o t a r 
e n e ! m i s m o l o s v i a j e r o s l a s 
d e f i c i e n c i a s y a n o m a l í a s q u e o b ­
s e r v e n d u r a n t e s u e s t a n c i a e n l o s 
i n d i c a d o s a l o j a m i e n t o s . S i e n d o s u 
a d q u i s i c i ó n o b l i g a t o r i a a 4 ' 5 0 l o s 
d e 1 0 0 f o l i o s y a 6 p t s . l o s d e 2 0 0 . 
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^Crón ica d e 
uno de la " U n i " 

r . M . C . 6 . «Te r ro r» O . 

£1 jueves contendieron en la 
Herrería estos dos equipos en un 
oartido de trascendencia dado que 
sj ganaban los del Terror p o d í a n 
considerárseles como campeones . 
En el Terror v imos la falta de 
Triaua E . y M é n d e z - V i g o pero 
r e íorzaiido la defensa por el G i m ­
nástico Serrano. 

Mal se p r e s e n t ó el pr imer t i em­
po para la U u i que se v io d o m i ­
nada completamente excepto a l 
[iual que en una r e a c c i ó n de la 
delantera, oportuno R o m e r o , mar­
có el primero. U n penal ty a favor 
déla Uui que se va a S a r á c h a g a II 

termina el pr imer t i empo. 
El segundo comienza con una 

bonita arrancada que termina con 
cniit de Romero. C i n c o goa ls mar­
có en este t iempo la U n i . 2 S a r á -
ihaga 1,1 de R o m e r o y 2 de A s i u r . 

Un penalty tirado en contra de 
l M. C. t amb ién se fué fuera. Se 

¡estacó la labor de H e r n á n d e z y 
>aráchaga II que no dejaron rao-
¡ene ni un momento al t emible 
••*) Alau. Del «Ter ro r» i u d i s c u t i -
> emente el mejor, Serrano y en 
( primer tiempo Noruega . E l ár-
¡Ijp bien al p r inc ip io y azarado 
I final. 

KIRIKI. 

Comentarios de nuestro 
r e d a c t o r G a s t e 31 

Salió El Terror de este partido, tan 
mal parado que nos parece tardará al­
gún tiempo en reponerse de la tan mo­
numental paliza que ese dia recibió, de 
manos, diremos mejor de los pies de los 
chicos universitarios. 

¿Que jugaron mejor los vencedores? 
Cuando ganaron mejor jugarían. Pero 
si recordamos el juego a media altura 
que los madrileños hicieron durante todo 
el primer tiempo, baja mucho el de los 
vencedores y en cambio sube el de los 
vencidos. 

La Uni jugó, así como si tuviera algo 
que vengar, por cosas acaecidas en la 
Corte cuando contra ese mismo equipo 
contendió; quiero decir con ésto, que pu­
so en la lucha, sino ciencia, coraje; y 
unido a ésto, lo malito del portero que 
sus contrarios se trajeron, la victoria la 
sonrió ampliamente. 

Taberna no hizo ningún tanto pero 
si la suerte le acompaña, o la portería 
hubiera sido más grande, él sólo hubiera 
hecho otros seis. En este partido Taber­
na podía haberse calificado como artille­
ro de primera, pero no quiso; sin duda 
alguna pensó que los goles deben hacer­
se cuando hay enemigo delante. Si es 
así, fué, nos parece, un hombre de cri­
terio. 

Serrano, el dejensa «.Terroristas, fué 
el jugador mejor de los 22; por su juego, 
por el conocimiento de él, y por su com­
portamiento en el campo durante todo 
el tiempo. De sus demás compañeros 
nada hemos de decir sino que no nos 
gustaron nada; si acaso su compañero de 
línea y a ratos el medio centro. 

La victoria nos pareció justísima. Tal 
y como vimos jugar a El Terror, en el 
segundo tiempo los seis goles que le 
marcaron, nos parecieron pocos. Una 
docena no le hubiera venido mal. Fué' 
muy malo en esos 45 minutos. Ese inter­
valo de tiempo fué el reverso del otro. 

El arbitraje fué bastante deficiente. 
C . 

f l o r i d a 
M a ñ a n a d o m i n g o en e l c a m p o 

de los P i n o s j u g a r á en par t ido de 
.campeonato el S a n L o r e n z o e l 
R e a l y L a G u i n d a l e r a de M a d r i d . 
S e r á ob l iga to r i a para los soc ios 
la p r e s e n t a c i ó n d e l rec ibo de l mes 
de febrero, para poder presenciar 
el par t ido . 

N o s d i cen que L a U n i v e r s i d a d 
no sube a l c a m p o de L o e P i n o s a 
jugar c o n San L o r e n z o e l R e a l . 
N o lo c r e e m o s . N o podemos creer­
lo . D e s p u é s de haber j u g a d o dos 
o tres par t idos e l S a n L o r e n z o e l 
R e a l c o n la U n i v e r s i d a d en su 
c a m p o , la R e a l U n i v e r s i d a d s u b i ­
rá a j uga r a l c a m p o de los P i n o s 
por varias razones: una por que 
la c o r t e s í a la o b l i g a n a devolver 
la v is i ta a l equ ipo a qu ien cuando 
fué a su c a m p o a j u g a r se le ofre­
c i ó ; y otras porque, . . . bueno , c o n 
l a p r imera basta. N o l o d u d é i s : 
L a U n i s u b i r á a l c a m p o de los 
P i n o s a j uga r con San L o r e n z o . 

Zapatería ' E l E s c u d o ' 
Rey, 4.—San Lorenzo 

Pone en conocimiento de su numerosa clientela 
que es la única casa que arregla la goma crepé 
por contar con todos los adelantos necesarios. 

Especialidad en calzados sobre medida, se hace 
toda clase de composturas tanto en suela como 
en cualquier el se de goma. 

Únicos representantes de la Casa Melilla de 
Madrid en artículos de Esport. 

R e y , 4 , J u n t o a l M e r c a d o P ú b l i c o . 

• O 

E s t e n ú m e r o h a s i d o v i s a d o p e r l a c e n s u r a 

E s t o s c a l z a d o s s e r e c o m i e n d a n p o r s í s o l o s , 

P o r s e r i o s m e j o r e s y m á s b a r a t o s e n s u c l a s e 

Brandes reba jas de todos l o s artículos por f i n de temporada 
y r Zapatillas de primera, piso de goma, desde 1'75 
1,011 f e n o s c o n s u v i s i t a y s a l d r á s a t i s f e c h o 
* t o d o s A l f o n s o , R e y , 35. Se dan C u p o n e s M u n d i a l . 



f l o r i d a 

L a s M a e s t r a s Ñ o r -

m a l i s t a s d e l a r e p u -

p l i c a A r g e n t i n a v i s i ­

t a n e l M o n a s t e r i o 

D e s p u é s de uti p e q u e ñ o acci­
dente automovilista llegaron a las 
dos de la tarde, a este Real Sitio 
las Maestras Normales que en via­
je de estudio recorren Europa. 

Fueron recibidas por las Auto­
ridades. Administrador del Real 
Patr imonio, Maestras y Maestros. 
Visi taron detenidamente la Octa­
va Maravi l la , almorzando en el 
Hotel Reina Victor ia . 

E l Ayuntamiento las o b s e q u i ó 
por la tarde en el Casino cou The. 
D e s p u é s de él hubo su poquito de 
baile. 

Marcharon encamadas de las 
atenciones que con ellas se había 
tenido en este pueblo. 

Alguien tuvo la suerte de escu­
char la argentina voz de una s im­
pa t iqu ís ima maestra, que durante 
el viaje de regreso a Madrid se sa­
lió por tangos, y dice que ha y una 
gran difenrecia entre oírselos a 
una señori ta de la tierra a oírselos 
a Spaveuta. 

C o n c u r s o s d e 

f l o r i d a 

Y vamos a empezar cou el más 
sensacional. La s impát ica función 
de Mozos, se acerca—el 19 de 
M a y o — y ella nos le ha inspirado. 
Se trata de decir: 

¿ Q u i e n e s s e r á n l a s 
p r e s i d e n t a s y l a C o m i ­
s i ó n , e n l a F u n c i ó n d e 
M o z o s d e 1 9 2 9 ? 

B A S E S 
Los que quieran concurrir a es­

te concurso podrán llenar y en­
viarnos el bolet ín que desde hoy, 
hasta la semana antes que se 
anuncie la convocatoria de la Jun­
ta de Mozos, cuyos boletines ire­
mos publicando todos los núme­
ros siguientes de f l o r i d a . 

Nosotros nos reservamos las 
atribuciones suficientes para bo­
rrar de los boletines los nombres 
que consideremos i rónicos , o los 
de las personas casadas, y para no 
dar a la publicidad nombres que 

estén demasiado ligados cou f l o ­
r i d a . 

Para las presidentas hacemos 
como cuenta, tres señor i tas , que 
son el n ú m e r o que otros años han 
presidido. 

Entre los que hayan acertado 
m á s nombres, se rifará, el s á b a d o 
antes de la fiesta el premio, que 
consis t i rá en un tabloncillo para 
la becerrada, o un semestre de 
nuestra suscr ipc ión , o una caja de 
tarjetas confeccionadas en la i m ­
p r e n t a e s c o r i a l , a elejir, y 
una botella de Moscatel , del Ce­
rro de los Angeles, que para éste 
concurso nos regala el d u e ñ o de 
un céntr ico establecimiento, que 
quiere ocultar su nombre . . . aun­
que nosotros estamos rabiando 
por decirlo. 

B o l e t í n p a r a l l e n a r 

P r e s i d e n t a s 

Srta. 
S r t a . 
S r t a 

Comis ión 

P r e s i d e n t e : 
V i c e p r e s i d e n t e : 
S e c r e t a r i o : 
T e s o r e r o : 
V o c a l e s : 

Firma o lema 

M A T A T I E M P O S 

J e r o g l í f i c o l o c a l 

B U F I D O 5 5 0 

A Nota. Negación. 
yunque 

Solución al jeroglíf ico del N.° 9 

E n l a L o n j a 

COMPRE VD. LOS SABADOS 
G U T I E R R E Z 

3 0 c é n t i m o s . 

p á g i n a 6 , 

P e l í c u l a 
P a r q u e . 

«La marca roja». Es un film imcornple-
to y a la par, es una película buena. La 
época puede ser antes de la Revolución 
francesa ¿no? 

Un poco convencional. Pero el asunto 
era cierto, y su desarrollo interesante. 
Tenia si acaso un roce folletinesco, me 
parece a mí, pero esto, haciendo con tras 
te con su técnica nueva, le daba m, 
tono muy agradable. 

Ella (la protagonista) era una precio­
sidad. Era Nena Quartero, la mujer 
bronceada de ojos de fuego. (Sin copiar). 
Estaba maravillosa de expresión, de. ges­
to, de soltura . . . ¡maravillosa! Era una 
lástima, que aquel Bibi (que parecía m, 
peluquero) la hiciese el amor. Bibi lo 
interpretó Gastón Glass (hasta el nom­
bre de peluquero.) Creo que lo hizo él, 
por llegar tarde el verdadero protagonis­
ta. Todos os fijaríais, en que siempre 
estaba risueño. Y era, que como estaba 
éntrelos dos altavoces,la música le .igra-
daba. Por cierto, que el mejor día con la 
música ahí, los actores del Cine, se po­
nen a bailar, y no hay quién les haga 
seguir la función. 

Bueno, y del tiránico Desnou, magis-
tralinente interpretado por Sustayvon 
Seyttertits (por mi salud no me atrevo a 
decir nada. Que a lo meior lee florida 
y a la guillotina todos. No, a mi no. 

CIN1NI 

T e a t r o 

Una selección Gatiniont, «üiimante 
azul»: Ben-Alí. Una cinta larga y pausa­
damente «pasada». El operador nótenla 
prisa. Luego, una pesadez de primero? 
planos. En ellos, ios intérpretes, para 
mover un ojo tenían que pedir permiso 
al otro El operador debía de haber me­
tido un punto más :¡ la resistencia, para 
haber acelerado la acción. Louise La-
grande y León Malhot, se regodearon di 
lo lindo en la pantalla, para exprés.0' 
sus gestos. 

De fotografía estaba bien. De asunto, 
sentimentalillo, con un desenlace má> 
sentimental todavía. 

El pobre Rogelio de Monfort debió 
terminar con el pecho destrozado..... 1 

fuerza de levantarle. 
Enfin, una película buena, quitada^ 

parsimonia y el afectamiento de 
personajes. Muy cuidada la acción. 
salvación de ella el ambiente orienta1 

en que ce desenvolvía. 

• 
Como fin de fiesta, Florita Apella"1'2 

y Teresita de Avila, nos desentume^ 
ron los ojos con sus figuras de re3' -
hembras. La primera nos hizo en*" 
números de baile, con resabios de ar 
guardado. La segunda nos parecía rr¡ ' 
vulgar en sus couplés. La cara más*»? 
yente, pero, a mi juicio, más m e r e ' . 
artísticamente Florita el honor de cen 
cartel, que su compañera. Ambas -
presentaron con un lujoso y elega 
vestuario. ¿t 

En la sección de la noche, y ^^¡¡9 
progama, actuó en el paraíso, u 0,.^¡. 
nrfeAn niip nns escandalizó con ^ „ c ( ( í 

orfeón, que nos escandalizó con 
El motivo era en homenaje al m<".e 



p á g i n a 7 f l o r ida 
p i a n i s t a , q u e n o q u i s o d e n i n g u n a m a ­
n e r a i n t e r r u m p i r a s u s a d m i r a d o r e s , t o ­
c a n d o e i p i a n o y s e r e c l u y ó e n u n a p l a ­
t e a d u r m i é n d o s e c o m o u n b e n d i t o . 

• 
T e n e m o s e n p e r s p e c t i v a u n a b u e n a 

t e m p o r a d a d e C i n e . E n e l T e a t r o , e l 
d o m i n g o s e p r o y e c t a El Lobo, y e l d i a 
1 6 y 1 7 ¡Viva Madrid, que es mi pueblo! 
P e l í c u l a s q u e s e h a n h e c h o c é l e b r e s e n 
l 0 S g r a n d e s c i n e s d e M a d r i d . 

E l P a r q u e , n o s p a s a r á m a ñ a n a , ¿Por­
qué mintió Mari? y e n e l S a l ó n - B a r , d e 
I,, V i l l a V e c i n a , s e p r o y e c t a r á n El jura-
mendo de Lagardére, m a ñ a n a , y e n f e ­
c h a s s i g u i e n t e s , El pantano de la Muer­
te y Jaque a la Peina. 

C I N I N I I I . 

N o t i c i a s 
l o c a l e s 

B o d a . 
E l d i a 2 d e l a c t u a l s e c e l e b r ó , p o r ! a 

U r d e , e n l a c a p i l l a d e l o s C o l e g i o s d e 
C a r a b i n e r o s , l a b o d a d e D o n P e d r o M o ­
b l e s D i a z y l a S r t a . M a r í a L ó p e z A n d r é s , 
Actuando e n l a c e r e m o n i a e l p r e s t i g i o s o 
s a c e r d o t e D o n J o s é A l m a z á n . 

F u e r o n p a d r i n o s d e l o s c o n t r a y e n t e s 
D o n J u a n D i e z y l a h e r m a n a d e l a n o v i a , 
v f i r m a r o n e l a c t a e l T e n i e n t e d e C a r a b i ­
n e r o s S r . R i c o , J u l i á n D u r a n i y M a n u e l 

A 1 ) b o d a a c u d i e r o n m u c h o s y d i s t i n ­
g u i d o s i n v i t a d o s . 

E n f e r m o s . 
S e e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d o d e l a i n d i s ­

p o s i c i ó n q u e s u f r i ó d í a s p a s a d o s e l c o ­
n o c i d o i n d u s t r i a l d e e s t e R e a l S i t i o d o n 
V í c t o r G ó m e z , q u e e l m a r t e s c e l e b r ó s u 
f i e s t a o n o m á s t i c a p o r l o q u e l e " e n v i a ­
m o s n u e s t r a d o b l e f e l i c i t a c i ó n . 

— T a m b i é n h a e x p e r i m e n t a d o u n a l i ­
g e r a m e j o r í a e n s u a f e c c i ó n p u l m o n a r 
e l g u a r d i a m u n i c i a l C l a r o B e n i t o . 

A l m o n e d a 
Se venden camas muy baratas 

y buenas. 

A L A R C Ó N , 1 4 , 

S o r t e o d e A f r i c a . 
E n e l c u a r t e l d e S a n F r a n c i s c o d e M a ­

d r i d s e c e l e b r ó e l d o m i n g o e l s o r t e o 
p a r a A f r i c a d e l o s q u i n t o s d e l 2 . ° r e e m ­
p l a z o d e 1 9 2 8 . 

L o s m o z o s d e l a l o c a l i d a d q u e e n t r a ­
r o n e n s u e r t e f u e r o n T o m á s T o d o l í , 
B e n j a m í n M a r t í n , L u i s d e l a V e r a , A n a s ­
t a s i o G ó m e z , V a l e r i a n o C a d a l s o , R a m ó n 
C r i s t ó b a l , M a r i a n o G u e r r a y F é l i x R u i z . 

D e t o d o s e l l o s a l ú n i c o q u e l e h a t o ­
c a d o c u m p l i r s u s d e b e r e s m l i t a r r e s e n 
M a r r u e c o s , h a s i d o a M a r i a n o G u e r r a s . 

B a u t i s m o s 
D í a 3 . V a l e n t í n h i j o d e J o s é B r a v o y 

d e J o s e f a M u y o r , p p d r i n o s C a r l o s H e -
r r a n z y F r a n c i s c o B r a v o . 

— F r a n c i s c o V a l e n t í n , h i j o d e D a n i e l 
B e n i t o y d e I s a b e l F e r n á n d e z , p a d r i n o s 
C e l e d o n i o B e n i t o y A g u s t i n a B a r b e r o . 

D i a 4 . F e l i s a C a r i d a d , h i j a d e T o m á s 
M o r a y d e I r e n e B a l b á s , p a d r i n o s D o n 
L u i s M o r a y B a s i l i a B a l b á s . 

D í a 9 . J o s é M . a h i j o d e J o s é F e r ­
n á n d e z y D o r o t e a P é r e z , p a d r i n o s P a b l o 
A r r a n z y C a t a l i n a R e c i o . 

D í a 9 . L u c í a h i j a d e J u a n P e ñ a y d e 
T o m a s a S e n r a , p a d r i n o s M i g u e l G i m é ­
n e z y M a r í a S e n r a . 

S e p t e n a r i o d e D o l o r e s . 
D a r á p r i n c i p i o e n l a P a r r o q u i a e l 1 6 

p a r a t e r m i n a r e l 2 2 y s e r á a l a s 6 d e l a 
t a r d e , h a b r á s e r m ó n e l d i a 1 0 ú l t i m o , y 
p r e d i c a r á n D o n P e d r o J u n q u e r a e l 1 6 y 
D . J a c i n t o G u e r r a e l 2 2 . 

A n i v e r s a r i o s . 
E l d i a 1 4 , c u m p l i ó e l d e l f a l l e c i m i e n t o 

d e D . S a l v a d o r Q u e s a d a ( q . e . p . d . ) E n 
l a P a r r o q u i a s e c e l e b r ó u n f u n e r a l p o r 
s u a l m a . 

- - T a m b i é n s e c u m p l i ó h o y e l d e d o ñ a 
D a m i a n a M a r i n a s . 

R e n o v a m o s a a m b a s f a m i l i a s n u e s t r o 
p é s a m e . 

L a Cámara d e C o m e r c i o . 
C o n o b j e t o d e p o n e r s e d e a c u e r d o 

p a r a f o r m a r e s t a i n s t i t u c i ó n m a ñ a n a s e 
c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n d e c o m e r c i a n t e s 
e n e l C a s i n o . 

A p l i c a c i o n e s d e l n u e ­
v o Código P e n a l . 

S a b e m o s q u e e n e l J u z g a d o d e I n s ­
t r u c c i ó n d e e s t e R e a l S i t i o , s e i n s t r u y e 
s u m a r i o a u n i n d u s t r i a l d e l M e r c a d o d e 

p £ D R O A. DE A L A R C Ó N 

V I I 

P r i m e r a s d i l i g e n c i a s 

[ y l 1 amigo Zarco era un modelo de jueces. 
1 Recto, infatigable, aficionado, tanto 

como obligado, a la adminis t ración, de justi­
cia, vio en aquél asunto un campo vas t í s imo 
e n que emplear toda su inteligencia, todo su 
celo, todo su fanatismo (perdonad la palabra) 
P ° r el cumplimiento de la ley. 

inmediatamente hizo buscar a un escriba-
1 , 0 y dio principio al proceso. 
. Después de extendido testimonio de aquel 
h a l l a z g o , l lamó al enterrador. 

E l lúgubre personaje se presentó ante la 
ey> Pálido y tembloroso. 

c ü ¡ A I a v e r d a d » entre aquellos dos hombres 
^ a quiera escena tendría que ser horrible! 

e c i í erdo literalmente su d iá logo : 
40 

E L C L A V O 

pultar un cuerpo, es menester exhumar otro, 
ó, mejor dicho, que cada dos a ñ o s se echa 
una nueva capa de muertos sobre la tierra. 
Consiste esto en la pequenez del recinto, y da 
por resultado que, alrededor de cada nueva 
zanja, hay mil blancos despojos que de tiem­
po son conducidos al osario común. 

Yo he visto más de una vez estos osa­
rios. . . ¡Y en verdad que merecen ser vistos! 
Figuraos, en un r incón del campo santo, una 
especie de p i rámide de huesos, una colina de 
multiforme marfil, un cerro de cráneos , fému­
res, canillas, húmeros , clavículas rotas, co­
lumnas espinales desgranadas, dientes sem­
brados acá y allá, costillas que fueron arma­
duras de corazones, dedos diseminados. . . y 
todo ello seco, frío, muerto, á r i d o , , . ¡Figu­
raos, figuraos aquel horror! 

Y, ¡qué contactos! Los enemigos, los riva­
les, los esposos, los padres y sus hijos es tán 
allí, no sólo juntos, sino revueltos, mezclados 
por pedazos, como trillada mies, como rota 
paja, Y ¡qué desapacible ruido, cuando un 

37 



f l o r i d a p á g i n a 4 

e s t a l o c a l i d a d , p o r e x p e n d e r g é n e r o e n 
m a l a s c o n d i c i o n e s . A p r o p o s i t o d e e s t o 
r o g a r í a m o s a s u s c o l e g a s c o m p r a r a n e l 
n u e v o r j ó d i g o y l e y e r a n e l a r t e 5 5 4 . 

E s t e p e q u e ñ o , g a s t o l e s r e s u r c i r í a c o n 
m u c h o , d e l a m u l t a q u e s i e n é l i n c u ­
r r i e r a n l e s i m p o d r í a n . Y l o q u e c u e l g a . . . 

O n o m á s t i c a . 
H a c e l e b r a d o s u s a n t o n u e s t r o p a r t i ­

c u l a r a m i g o y c o m p a ñ e r o F r a n c i s c o A r o ­
c a ( « P a c o e l f e o » ) . 

S a l ó n M o n u m e n t a l . 
M a ñ a n a d o m i n g o h a b r á g r a n b a i l e 

a m e n i z a d o p o r u n a b a n d a d e m ú s i c a y 
u n m a g n í f i c o o r g a n i l l o . 

U l t i m a h o r a . 
R e c i b i m o s l a n o t i c i a d e q u e s e s u s ­

p e n d e , l a s e c c i ó n d e c i n e d e m a ñ a n a d o ­
m i n g o e n e l T e a t r o p o r c a u s a s q u e y a 
d i l u c i d a r e m o s . 

S A N T O s ' r Í N C Ó N 
Lñ F L O R D E C A S T I L L A 

¿ Q u e r é i s b u e n a s l e g u m ­
b r e s C o n s e r v a s , l i c o r e s , 

e m b u t i d o s y j a m ó n ? 

C o m p r a d e n C U S A R I N C O N 
Libertad, 5 y San Quintín, 2. 

E s p e c i a l i d a d e n g a r b a n z o s d e C a s t i ­
l l a y A c e i t e s f i n o s d e A n d a l u c í a . 

N o t a s r e ­
g i o n a l e s 

V i l l a d e E l E s c o r i a l . — D e quin­
tas.—El d o m i n g o ú l t i m o s e v e r i f i c ó e l 
s o r t e o d e l o s m o z o s d e J a 2 . a i n c o r p o r a ­
c i ó n a f i l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l R e e m ­
p l a z o d e 1 9 2 8 . 

S o r t e a r o n d e e s t a V i l l a : E u l o g i o H e -
r r a n z , M a r i a n o H e r r e r o , F i l e m ó n S á n ­
c h e z , D á m a s o H e r n á n J u l i á n E s p e l l e t a ; 
y J u a n G a r c í a c o r r e s p o n d i e n d o a t o d o s 
c u m p l i r s u s d e b e r e s m i l i t a r e s e n E s p a ñ a . 

Hijas de María.—La J u n t a D i r e c t i v a 
d e l a A s o c i a c i ó n d e H i j a s d e M a r í a d e 
e s t a V i l l a h a s i d o r e n o v a d a c o n l a s s i m ­
p á t i c a s s e ñ o r i t a s s i g u i e n t e s . 

P r e s i d e n t a : C a r m e n P l a z a . V i c e - p r e ^ i -
d e n t a : F r a n c i s c a A p a r i c i o . T e s o r e r a : L u ­
c i a B o t e l l o . S e c r e t a r i a : G r e g o r i a B o t e l l o . 
V i c e - S e c r e t a r i a : M e r c e d e s P u e n t e . C a m a ­
r e r a s : I r e n e D i e z y T r i n i d a d B o t e l l o . 

— L a C o m i s i ó n q u e h a c e s a d o n o s r u e ­
g a h a g a m o s p ú b l i c o s u m a y o r a g r a d e c i ­
m i e n t o a l a s p e r s o n a s q u e h a n c o n t r i ­
b u i d o p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e l o s n n o s 
p r e c i o s í s i m o s r a m o s d e f l o r a r t i f i c i a l 
p a r a e l a l t a r d e l a V i r g e n . 

Nueva imagen. — E l D o m i n g o ú l t i m o 
s e b e n d i j o e n l a I g l e s i a d e e s t a V i l l a , p o r 
s u d i g n o P á r r o c o D o n L o r e n z o N i ñ o , u n a 
p r e c i o s a i m a g e n d e S a n t a L u c í a , r e g a l a ­
d a a l a P a r r o q u i a p o r u n d o n a n t e a n ó ­
n i m o . 

E l S r . C u r a e n v i a a l a u t o r d e l o b s e q u i o 
s u m a y o r a g r a d e c i m i e n t o . - - A R M A N D O 
D E L V A L L E . 

R o b l e d o d e C h á v e l a . — C o m 
a n u n c i a m o s , e l p a s a d o d o m i n g o r e a l i z a 
a e s t e s i m p á t i c a p u e b l o , s u v i s i t a p a s M 
r a l e l S r . O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á . 

A p e s a r d e l m a l d í a r e s u l t ó u n a c t o 
h e r m o s o . E l p r e l a d o f u é r e c i b i d o c o n a r -
e o s d e t r i u n f o , m ú i c a , y t o d a s l a s H e r ­
m a n d a d e s c o n e s t a n d a r t e s e i n s i g n i a * 
A u t o r i d a d e s y p u e b l o e n t e r o . 

E n l a i g l e s i a P a r r o q u i a l , c o m p l e t a 
m e n t e l l e n a d e g e n t e , s e c o n f i r m a r o n 
u n o s s e t e c i e n t o s n i ñ o s y d e s p u é s 
S r . O b i s p o a l m o r z ó e n c a s a d e l p r e s t i ­
g i o s o C u r a P á r r o c o d e l a V i l l a , D . F e r J e < 
r i c o O s s o r i o a c u y o a l m u e r z o a s i s t i e r o n 
t a m b i é n l a s A u t o r i d a d e s l o c a l e s , P a d r e s 
M i s i o n e r o s , P á r r o c o s d e Z a r z a l e j o y V a l " 
d e m a q u e d a , e l m é d i c o t i t u l a r y e l c a p j . 
tan d e l a G u a r d i a C i v i l . 

P o c o m a s t a r d e , e l O b i s p o p a r t i ó d e 
r e g r e s o , e n m e d i o d e u n a d e s p e d i d a e n ­
t u s i a s t a . 

El sorteo de los quintos.— En e l s o r ­
t e o c e l e b r a d o e n M a d r i d l e s t o c ó p ' j | ¡ 
A f r i c a a t o d o s l o s m o z o s d e e s t a V i ­

l l a . — C . 

L o s d í a s 11 y 1 2 , h o r a s de 

1 0 a 1 y d e 3 a 6 

C a l l e k\ G o b e r n a d o r , n . " 10 2 . ° 

PEDRO A. DE ALA R C Ó N 

c r á n e o choca con otro, o cuando baja rodan­

do desde la cumbre por aquellas huecas asti­

l las de antiguos hombres! Y jqtté risa tan i n ­

sultante tienen las calaberas! 

Pero vo lvamos a nuestra his tor ia . 

A n d á b a m o s J o a q u í n y yo dando sacrile­

gamente con el pie a tantos restos inan ima­

dos, ora pensando en el d ía que otros pies 

ho l l a r í an nuestros despojos, ora a t r ibuyendo 

a cada hueso una his tor ia ; procurando hallar 

el secreto de la vida en aquellos c r á n e o s , 

donde acaso m o r ó el gen io o b r a m ó la pa­

s ión , y ya v a c í o s c o m o celda de difunto frai­

le, o ad iv inando otras veces (por }a conf igu­

r a c i ó n , por la dureza y por ía dentadura), sí 

tal calavera p e r t e n e c i ó a una mujer, a su n i ­

ñ o , o a un anc iano , cuando las miradas de l 

juez quedaron fijas en uno de aquel los g l o ­

bos de m a r f i l . , . 

— ¿ Q u é es e s t o ? — e x c l a m ó , retrocediendo 

un p o c o — . ¿ Q u é es esto, amigo m í o ? ¿No es 

un clavo? 
Y así hab lando , daba vueltas con el bas-

E L C L A V G 

i o n a un c r á n e o , bastante fresco todav ía que 

conservaba a lgunos espesos mechones de pe­

lo negro. 

M i r é y q u e d é t a n a s o m b r a d o c o m o n i í am:-

g o . . . ¡Aquel la calavera estaba atravesada p*1' 

un c lavo de hierro! . . . 

L a chata cabeza de este clavo asomafl 

por la parte superior del hueso coronal , riJJej 

tras que la punta sal ía por el que fué CW 

de la boca . 

¿ Q u é p o d í a signif icar aquello? 

De la e x t r a ñ e z a pasamos a las conjetura 

y de las conjeturas al horror. 

— ¡ R e c o n o z c o la P rov idenc ia l -exc lan ió • 

na lnuu te Z a r c o — ¡ H e a q u í un espantoso j j 

men que iba a quedar impune y q u e se de>' 
ta por s i m i s m o a la just ic ia! ¡Cumpl i ré & 

m i deber, tanto m á s , cuanto que parece 

el mismo Dios me lo ordena directamente 

poner ante mis ojos la taladrada c a b e z a d a 
vict ima! ¡Ah! S í . . . ¡ Juro no descausar 

q u e el autor de este horr ible delito exp» e ' 

ma ldad en e l cadalso! 



f lo r ida 

Taller del Parque Alfonso XIII 
f r e n t e al M o n a s t e r i o ) . Teléfono 7 6 

Pedro Soria 
A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

Construcción de toda clase de piezas para Automóviles y Maaulnaria 
Grupos para elevación de agua y motores de todos sis&Z, Especia­

lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 

Accesorios. Aceites. Neumáticos. 

Grandioso surtido en gerseys 
S e c o n v e n c e r á v i s i t a n d o r - ¡ ^ \ • . 

Rey, 10 y L iber tad , 1 t i V 3 I O D O 
G r a n v a r i e d a d e r» a r t í c u l o s d e t e m p o r a d a 

G R A N S A S T R E R Í A d e 

A n g e l D o m í n g u e z 
Proveedor del R e a l P a t r i m o n i o 

U n i f o r m e s M i l i t a r e s y C i v i l e s . — T r i n ­
c h e r a s . — A m e r i c a n a s d e S p o r t . — P a n ­

t a l o n e s n o v e d a d 
Estenúsimo y variado surtido en pañería y 

tono lo relaciouado con el ramo de sastrería, 
recibido cada estación del año. 

Esmerada confección, Prontitud, Ultim 
D u q u e d e A l b a , 1 . - E s c o r i a l 

E n l a c a s a d e f i e r a s . E l g u a r d a d i j o 
a u n c a b a l l e r o m u y c a l v o , q u e h a b í a l l e ­
g a d o e n u n a u t o C H E V R O L E T ( R e p r e ­
s e n t a n t e : E c h a r r i ) : 

— C a b a l l e r o , p e r d o n e q u e l e i n t e r r u m ­
p a ; p e r o h a g a e l f a v o r d e c u b r i r s e , p o r ­
q u e e l a v e s t r u z s o s p e c h a q u e s e l l e v a n 
u n h u e v o d e s u n i d o . . . 

C O M E S T I B L E S FINOS 
d e 

N I C E T O S A N 2 
Antiguo dependiente de S. Román 

Depósito de los chocolates de Isidro López Cobos 
P l a z a d e l a C o n s t i t u c i ó n , 5 ( e s q u i n a a l a 

c a l l e d e l R e y ) Escorial 

Despacho de leche de Vacas 
Huevería y Panadería d e 

CONSUELO MARTIN 
Establo en Zarzale jo 

Servicio a domicilio 
L i b e r t a d 5 . 

W a de M a n u e l taz 
jMpiti Costa, Escorial 

' n a S ' t e J i d o s > p a q u e t e r í a c o n f e c c i o n e s 
y a l t a s n o v e d a d e s e n p a ñ o s . 

féírc Moreno 
W H B - W W B O 

S a n Antón, B 

L O S C A R B O N E S 

D E L A 

M i n e r o — S i d e r ú r g i c a 

de Ponferrada 
s e v e n d e n e n M E D I N A C E L I , 6 

C a r b o n e r í a 

L A B O M B O N E R A 
Caramelos, Bombones, Objetos de fantasía para regalos 

B i b l i o t e c a e s c o g i d a , r e v i s t a s , s e m a n a r i o s , p e r i ó d i c o s d e t o d a s c l a s e s . 

Confitería y Pastelería 
C A F É - B A R 

I d e a l B o u q u e f 
Gran surtido en Champagne Vinos y Licores 

da las mejores marcas. 
F l o r i d a b l a n c a , núnn. 6 

U l t r a m a r i n o s y C u r t i d o s 

MIGUEL ZAMORANO 
Artículos de primera calidad, especialidad en legumbres y embutidos 

Artículos de viaje. - Utiles para Zapateros y Guarnicioneros. 
Spaix con tacón desde 275 en goma de 1.a calidad; tacones en todos tamñs-

Plaza de la Constitución, 5 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

de inv ierno a prec io de fábrica 



f l o r i da a n u n c i o s 

L U I S , P e l u q u e r o 

Rey, 27, Teléf. 167. 

E s p e c i a l i d a d e n c o r t e s d e m e l e n a a l a 
e s p a ñ o l a y a l a f r a n c e s a , p a r a n i ñ a s y 

s e ñ o r i t a s . 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

Migue l S o m o l i n o s 

Rey, 7, (Junto a Mercado) 

Mariano del Romo L ' y $ f 
S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

La Hidráulica Sao Lorenzo 
e m p l e a r á b o m b i l l a s d is t in tas a Santularia 

U n a m a r c a b u e n a , c o n s u J u s t o v o l t a j e y b i e n 

e s t u d i a d a , y a e s t á p u e s t a a i a v e n t a e n l a 

F E R R E T E R I A C E B R I A N . Rey, 10, 

V a l d a r a c e t e y López 
R e p o s t e r í a M a d r i l e ñ a 

Antigua y acreditada por sus buenos géne ros^ 

Rey 18, El Escorial 

E M I L I O O R T I Z 
Perito mecánico eletricista 

CENTRO ELECTRICO: Rey, 27. San Lorenzo del Escorial 
Material eléctrico, Instalaciones, Lámparas metal T y Phi l ips 1/2 w. 
Motores, Contadores, Timbres, Telefonía. Proyectos y presupuestos, 
Se reciben avisos para servicios de Automóviles Turismo. Tel . 77, 

Fábrica de licores. Getafe. 

L isa rdo Mar t ín 
Licor digestivo del Cerro de los Angeles 

E n S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l : 
J o s é F e r n á n d e z (Comisionista colegrado] 

C A F E M I R A N D A 

m a c ó n d e C a r b o n e s d e H . M a r i n a s Sucesor de Gaspar de Castro 
Florídablaiica, núm. II Tel. 163 

C a r b o n e s d e t o d a s c l a s e s : e s p e c i a l i d a d e n a n t r a c i t a , c o k , g a l l e t a y d e l a 
M i n e r o - S i d e r ú r g i c a d e P o n f e r r ? d a . P t í o r . d e l a R e a l C a s a , M o n a s t e r i o 

y C o l e g i o d e C a r a b i n e r o s . 

Nicolás Sanz 
L i b e r t a d , 

C O N S T R U C T O R 

3 3 

H a b i a n i d o a r e t r a t a r s e a c a s a de 
Q U E S A D A ( D u q u e d e A l b a , 1 ) u n a se­
ñ o r a , u n a n i ñ e r a n u e v a y l o s n i ñ o s . Y 
d e c í a l á s e ñ o r a : 

— ¿ L a g u s t a n a u s t e d m u c h o l o s n iños : 
La nueva niñera.—Sí, s e ñ o r a , s í ; m u ­

c h o , c u a n d o d u e i m e n . . . 

Constructor de obras y toda clasej 
de reparaciones 

Mariano Hernández Moreno 
C A Ñ A D A 4. 

ioricultores! 
Abonad con N i t r a t o d e C h i l e 

vuestros cultivos y obtendréis 
\ buenas cosechas. 

I n f o r m e s g r a t i s 
Comité del N i t r a t o d e C h i l e 

Madr id—Barqui l lo , 21 

C a c h a r r e r í a d e l K I M K I 
Meca nogi* alista 

Copias a máquina. Cada cien 
líneas cincuenta céntimos. Ra­
zón en este Semanario. 

R E L O J E R I A Y P L A T E R I A 

C a s i a n o Vázquez 
Proveedor de la Real Casa, 

Gran surtido de bisutería, óptica, material eléctrico. Se hacjl 
todaclase de reparaciones. Se venden A P A R A T O S y lámparas 
R A D I O Baterías H E L L E S E N S . 

T a l l e r y m e c á n i c a d e p r e c i s i ó n 
R e i n a V i c t o r i a 8 

E n t r e h e r m a n i t o s c h i c o s , q u e i r á n a l a ñ o q u e v i e n e y a a l C O L E G I 0 

A C A D E M I A ( P . d e l a C o n s t i t u c i ó n , 5 ) : e Z ? 
— ¿ T ú h a s o í d o a l r e l o j d e l c o m e d o r d a r t r e c e c a m p a n a d a s a l g u n a 

— N u n c a . 
— ¿ Y p o r q u é s e r á ? 

— D e b e s e r p o r q u e t r e c e e s m a l n ú m e r o . 


